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O câncer é um tumor maligno característico de alterações genéticas que envolvem história 
familiar, idade, sexo, hábitos de vida. É o tipo de câncer mais frequente do mundo e o mais 
comum entre as mulheres, correspondendo a 22% dos casos novos a cada ano. Descrever o 
processo de validação de uma tecnologia educativa, no formato de manequim palpável, para 
capacitação do autoexame das mamas em mulheres. Trata-se de um estudo metodológico de 
validação de tecnologia educativa, para capacitação e incentivo ao autoexame das mamas. No 
processo de validação, os pesquisadores submeteram a tecnologia educativa a um grupo de 
juízes considerados experientes na temática em estudo. A análise dos juízes teve como objetivo 
avaliar o conteúdo e aparência do manequim educativo. O IC por tópico da tecnologia 
educativa, 1 objetivos foi 0,93; 2 estrutura e apresentação 0,94; 3 Relevância 0,92; IC Global 
0,92, ratificando a validação da aparência e conteúdo junto aos especialistas. Todos os itens das 
categorias objetivo, estrutura e apresentação foram avaliados satisfatoriamente. Entretanto, é 
importante salientar que alguns aspectos foram considerados inapropriados/insatisfatórios pelos 
especialistas que avaliaram a tecnologia educativa, sendo apresentadas sugestões para melhoria 
dos mesmos. Dessa forma, após as sugestões e aprimoramentos elencados pelos especialistas a 
tecnologia estará validada. A presente tecnologia se atuada no serviço de saúde atribui 
empoderamento da mulher ao identificar de forma precoce o câncer de mama e a procurar o 
serviço de saúde de forma imediata para o melhor tratamento. 
 




O câncer é um tumor maligno característico de alterações genéticas que envolvem 
história familiar, idade, sexo, hábitos de vida (tipo alimentação, uso de bebidas alcoólica, 
tabaco) medicamentos (anticoncepcional, receptores hormonais), em que um grupo de célula 
do nosso organismo se divide e cresce de forma diferente das demais células do nosso corpo. 
No câncer de mama, por exemplo, ocorre o crescimento anormal das células mamárias. 
No Brasil, foram estimados, em 2014, 57.120 novos casos de câncer de mama, com um 
risco estimado de 56,09 casos a cada 100 mil mulheres. Desconsiderando os tumores de pele 
não melanoma, esse câncer é o mais frequente nas mulheres das regiões Sudeste (71.18/100mil), 
Centro – Oeste (51.3/100mil), e Nordeste (36.74/100mil). Na região Norte, é o segundo tumor 
mais incidente (21.29/100mil). Ainda conforme as estimativas do Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), para o ano de 2014, foram estimados 2.060 novos casos de neoplasias mamária para o 
Estado do Ceará e 850 novos casos para a cidade de Fortaleza, expressando uma incidência de 
44.78 para cada 100 mil habitantes no Estado e de 61.74 para 100 mil habitantes na capital. 
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Para isso, é de fundamental importância a validação de novas tecnologias para a 
capacitação da população para que possa intervir nos processos que comprometem a saúde, 
incluindo a autonomia no autocuidado, promovendo assim saúde através de novos métodos, de 
acordo com as necessidades do público alvo e a demanda da população. Utilizando tecnologias 
com parecer de especialistas na área, para garantir a eficácia, facilitando, com isso, a utilização 
de métodos educativos seguros e confiáveis.  
Como já referido, diante desta problemática, torna-se relevante a validação de uma 
tecnologia educativa, com o intuito de capacitar a mulher á realizar o autoexame para detecção 
precoce do câncer de mama, possibilitando uma melhor compreensão das ações que devem ser 
realizadas pela mesma para desenvolver esse processo, ressaltando a importância do 
autocuidado e suas respectivas chances de cura e diagnóstico.  
Objetiva-se descrever o processo de validação de uma tecnologia educativa, no formato 




Trata-se de um estudo metodológico de validação de tecnologia educativa, para 
capacitação e incentivo ao autoexame das mamas. O presente estudo foi desenvolvido Janeiro 
á Maio de 2017. O processo de validação visa aperfeiçoar e avaliar um instrumento para 
atividades educativas. Essa avaliação e aprimoramento foram feitos através da técnica de 
validação da tecnologia, na qual foram convidados especialistas na área da saúde da mulher, 
saúde pública saúde coletiva e obstetrícia, através de carta convite, para participar do processo 
de validação. 
Após a elaboração da tecnologia educativa, realizou-se o processo de validação por 
juízes especialistas. Nessa etapa, os pesquisadores submeteram a tecnologia educativa a um 
grupo de juízes considerados experientes na temática em estudo. A análise dos juízes teve como 
objetivo avaliar o conteúdo e aparência do manequim educativo. A validade de aparência ou de 
face trata-se de uma forma subjetiva de validar um instrumento, consistindo no julgamento 
quanto à clareza e compreensão. Já a validação de conteúdo busca verificar a adequação dos 
conceitos utilizados, bem como a representatividade dos itens ou textos do instrumento dentro 
do universo de todo o produto. Esse tipo de estratégia é efetivo e viabiliza que um grande 
número de peritos participe do processo de validação. 
O instrumento utilizado para validação é dividido em duas partes: a primeira contém os 
dados de identificação do juiz (titulação, tempo de formação, tempo de atuação na área, 
participação em grupos/projetos de pesquisa e produção científica) e a segunda contém as 
instruções de preenchimento do instrumento e os itens avaliativos do manual em três categorias: 
objetivos, estrutura/apresentação e relevância (para cada uma dessas categorias existem 
perguntas específicas que buscam analisar a validade da tecnologia nesse aspecto). As respostas 
às questões estão apresentadas sob a forma de escala tipo Likert. Os níveis variam de 1. 
Totalmente inadequado; 2. Moderadamente inadequado; 3. Moderadamente adequado; até 4. 
Totalmente adequado. Vale ressaltar que quando assinaladas as opções 1 e/ou 2 (totalmente 
inadequado e/ou moderadamente inadequado) será solicitado que se descreva o motivo pelo 
qual se considerou essa opção em um espaço destinado posterior ao item.  
Para análise dos dados, os mesmos foram tabulados no programa Excel 2013, sendo 
discutidos com base em literatura pertinente. Quanto à validade de conteúdo e aparência da 
tecnologia, foi utilizado o Índice de Concordância (IC). Os resultados da gradação através da 
escala de Likert foram organizados em um banco de dados para realização dos seguintes 
cálculos: IC Global (média dos índices de validação de conteúdo para todos os itens da escala), 
IC de cada categoria (proporção de itens de uma escala que atinge escores 3 – relevante e 4 – 
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muito relevante, por todos os juízes) e o IC individual (validade de conteúdo dos itens 
individuais); sendo desejável um IC maior que 0,80 (NORWOOD, 2000). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 Para validação da tecnologia foi utilizado um instrumento com três tópicos de avaliação: 
Objetivo, Estrutura e apresentação e Relevância. Os avaliadores analisaram minuciosamente de 
acordo com os critérios, totalmente inadequado, moderadamente inadequado, moderadamente 
adequado, totalmente adequado. Após a coleta de dados foram processados, realizados o IC 
individual, por tópico e global.  
O IC por tópico da tecnologia educativa, 1 objetivos foi 0,93; 2 estrutura e apresentação 
0,94; 3 Relevância 0,92; IC Global 0,92, ratificando a validação da aparência e conteúdo junto 
aos especialistas. 
 Todos os itens das categorias objetivo, estrutura e apresentação foram avaliados 
satisfatoriamente. Entretanto, é importante salientar que alguns aspectos foram considerados 
inapropriados/insatisfatórios pelos especialistas que avaliaram a tecnologia educativa, sendo 
apresentadas sugestões para melhoria dos mesmos. Dessa forma, após as sugestões e 
aprimoramentos elencados pelos especialistas a tecnologia estará validada. 
Destacando o tópico objetivo da tecnologia, foi ressaltada por um especialista a 
importância de elaboração um material complementar impresso (por exemplo: folder, cartilha 
ou álbum seriado) ao manequim para realização da educação em saúde, pois apenas a 
apresentação do manequim não garantiria a mudança de comportamento das mulheres. No 
tópico relacionado à estrutura e apresentação da tecnologia educativa, o item 2.2 foi 
considerado moderadamente apropriado por um especialista que participou da validação da 
tecnologia, mencionado que a ausência da região axilar comprometeria a orientação completa 
do autoexame das mamas. 
 No tópico relativo à Relevância da tecnologia educativa, verificou-se que o item 3.2 foi 
avaliado por dois especialistas como moderadamente inapropriado, obtendo um IC de  0,6, onde 
foi sugerido a exposição da região axilar e o auxílio de outro material complementar, serão 
realizadas as alterações sugeridas pelos especialistas e será criado um novo instrumento com 
assuntos necessários para o empoderamento das mulheres. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A carência de tecnologias educativas direcionadas a prevenção do câncer de mama pode 
contribuir para a permanência dos elevados índices de mortalidade desse agravo. Nesse 
contexto, a presente tecnologia se atuada nos serviços de saúde contribui com o empoderamento 
das mulheres quanto a identificação de forma precoce do câncer de mama e a procura do serviço 
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